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RESUMO
O presente relato de experiência visa refletir sobre os saberes pedagógicos construídos ao longo do Programa de Residência Pedagógica (PRP) do curso de Ciências da Natureza da Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF), Campus Senhor do Bonfim/BA. A pesquisa destaca a relevância do PRP como um espaço de integração teórico-prática, fomentando um aprendizado prático e contextualizado no ambiente escolar. Foram identificados e analisados conhecimentos específicos relacionados às Ciências da Natureza e à construção de um repertório de competências para a atuação docente no ambiente escolar. Ao planejar e executar atividades pedagógicas, foi possível interagir com os alunos, implementar práticas inovadoras e adaptar estratégias conforme necessário. Os desafios enfrentados durante a residência e as estratégias elaboradas para superá-los enriqueceram nossa trajetória formativa de professores em Ciências da Natureza. 
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ABSTRACT 
This experience report reflects on the pedagogical knowledge built up during the Pedagogical Residency Programme (PRP) of the Natural Sciences course at the Federal University of the São Francisco Valley (UNIVASF), Campus Senhor do Bonfim/BA. The research highlights the relevance of the PRP as a space for theoretical-practical integration, fostering practical and contextualised learning in the school environment. Specific knowledge related to the natural sciences and the construction of a repertoire of competences for teaching in the school environment were identified and analysed. By planning and carrying out teaching activities, it was possible to interact with students, implement innovative practices and adapt strategies as necessary. The challenges faced during the residency and the strategies devised to overcome them have enriched our career as teachers in the natural sciences. 
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RESUMEN
Este informe de experiencia tiene como objetivo reflexionar sobre los conocimientos pedagógicos construidos durante el Programa de Residencia Pedagógica (PRP) del curso de Ciencias Naturales de la Universidad Federal del Valle de São Francisco (UNIVASF), Campus Senhor do Bonfim/BA. El estudio resalta la importancia del PRP como un espacio que integra la teoría y la práctica, promoviendo un aprendizaje práctico y contextualizado en el entorno escolar. Se identificaron y analizaron los conocimientos específicos relacionados con las ciencias naturales y la construcción de un repertorio de competencias para la enseñanza en el entorno escolar. Al diseñar y llevar a cabo las actividades, tuvimos la oportunidad de interactuar con los estudiantes, usar métodos nuevos y ajustar las estrategias cuando era necesario. Los desafíos que enfrentamos y las soluciones que encontramos fueron clave para nuestra formación como profesores de Ciencias.

Palabras clave: Conocimiento pedagógico. Residencia pedagógica. Informe de experiencia. 


INTRODUÇÃO
A Residência Pedagógica, como destacam Gilberto e Franco (2011), é um componente crucial nas parcerias entre instituições universitárias e escolas públicas. Apesar disso, eles apontam para a persistência de um modelo de estágio excessivamente burocratizado, que prioriza a formalidade em detrimento da experiência prática, no qual, muitas vezes, a compreensão sobre a construção dos saberes pedagógicos se mostra ausente. Profissionais envolvidos na formação de professores frequentemente observam a angústia dos educadores diante da falta de preparo profissional e das dificuldades na prática docente.
Desse modo, Tardif (2011) propõe uma abordagem abrangente sobre os diversos saberes que compõem o repertório dos professores, destacando quatro principais categorias: saberes profissionais (conjunto de conhecimentos adquiridos durante a formação inicial), saberes sociais ou disciplinares (integrados à prática docente por meio da formação nas diversas disciplinas oferecidas pela universidade), saberes curriculares (envolvem organizar e apresentar informações, definir objetivos, escolher conteúdos, métodos de ensino e estratégias de avaliação, essenciais para criar planos de aula eficazes) e saberes experienciais ou práticos (são construídos a partir da prática cotidiana do professor e do conhecimento construído em seu ambiente de trabalho). Esses saberes incluem desde conhecimentos adquiridos na formação inicial, passando por teorias educacionais e estratégias de ensino, até habilidades práticas desenvolvidas na rotina de sala de aula.
Assim, a prática docente no ensino de Ciências vai além do simples domínio do conteúdo científico. Como destaca Testoni (2017), é essencial que o professor consiga articular esse conhecimento com aspectos pedagógicos e contextuais, tornando o ensino mais próximo da realidade dos alunos. Para isso, incorporar atividades que estabeleçam conexões entre o conteúdo e o cotidiano escolar dos estudantes é uma estratégia valiosa, que deve ser incentivada desde os primeiros momentos da formação inicial nos cursos de licenciatura.
Nessa ótica, Dantas (2007) e Martins (2013) reforçam essa ideia ao argumentarem que os saberes pedagógicos — sejam eles experienciais, disciplinares, curriculares ou pessoais — têm papel fundamental no fortalecimento da prática docente. Quando bem desenvolvidos, esses saberes contribuem para uma formação científica mais abrangente e integrada, capaz de responder às complexidades da sala de aula. Nessa mesma perspectiva, Nez e Silva (2010) destacam que o domínio dos saberes pedagógicos amplia as possibilidades de construção de um ambiente de aprendizagem mais completo, dinâmico e significativo.
Em consonância, Martins (2013), ao refletir sobre o papel da experiência na prática pedagógica, ressalta a importância da apropriação crítica dos conhecimentos adquiridos ao longo da trajetória docente, especialmente no contexto do ensino de Ciências. Ele observa que um dos maiores desafios da formação está justamente na capacidade de avaliar, com olhar reflexivo, as ações pedagógicas desenvolvidas nas escolas, bem como as metodologias adotadas. Essa postura crítica é o que possibilita ao futuro professor ajustar suas práticas e buscar continuamente formas mais eficazes e sensíveis de ensinar.
Assim, o PRP se insere como um componente essencial na formação de professores, integrando o conhecimento teórico à experiência prática. A compreensão das dimensões apontadas por Tardif (2011) e as considerações de Testoni (2017) sobre a prática docente em Ciências reforçam a necessidade de uma abordagem integrada. A complexidade da formação docente, destacada por diversos autores, exige uma conscientização contínua para o aprimoramento da prática e a promoção de uma educação mais contextualizada e envolvente.
Desse modo, este artigo tem como objetivo geral evidenciar os saberes pedagógicos moldados pela vivência no Programa de Residência Pedagógica (PRP) do curso de Licenciatura em Ciências da Natureza na Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF), Campus Senhor do Bonfim/BA. Especificamente, busca explanar os diferentes momentos da experiência no PRP, desde a elaboração das atividades até a implementação em sala de aula, e aclarar os desafios enfrentados ao longo da residência, incluindo a dinâmica escolar, as interações com os alunos e as estratégias utilizadas para superá-los, visando contribuir para a compreensão das práticas inovadoras e adaptações necessárias na formação de professores em Ciências da Natureza.

METODOLOGIA
A pesquisa, de natureza qualitativa, busca compreender os dados a partir de uma perspectiva social e pedagógica, incluindo os contextos escolares, sentimentos dos alunos, interpretações e perspectivas dos próprios residentes. Neves (1996) descreve a pesquisa qualitativa como aquela que obtém seus resultados a partir de dados descritivos, gerados a partir de uma relação direta e interativa, em que o pesquisador e o objeto de estudo co-constroem o conhecimento. O pesquisador assume o papel de compreender os processos, analisando a perspectiva dos participantes para, assim, interpretar os dados obtidos (Neves, 1996).
Os relatos de experiência desta pesquisa foram registrados ao longo dos três módulos do PRP, oportunizando aos residentes refletir sobre suas práticas durante a execução do projeto organizado pela UNIVASF. Os relatos apresentados são provenientes de seis residentes de uma escola pública do ensino fundamental II, situada em Senhor do Bonfim/BA, envolvendo turmas do 7º ano ao 9º ano.
A metodologia adotada baseou-se na utilização de elementos subjetivos da experiência dos residentes. Nesse sentido, a observação direta das práticas pedagógicas, a reflexão sobre as vivências diárias e a descrição detalhada dos eventos formativos e oportunidades enfrentadas pelos residentes durante o projeto, foram os principais recursos utilizados.
A análise dos dados de forma qualitativa interpretativa possibilita fomentar uma profunda reflexão sobre as práticas pedagógicas desenvolvidas durante a Residência Pedagógica, proporcionando uma compreensão rica e complexa do processo de construção de saberes pelos residentes.



RESULTADOS E DISCUSSÃO
Durante a participação no PRP do curso de Licenciatura em Ciências da Natureza na Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF), Campus Senhor do Bonfim/BA, foi possível construir e aprimorar diversos saberes pedagógicos, por meio da prática e acompanhamento do exercício docente no ambiente escolar. Tendo como base a abordagem proposta por Tardif (2011), destacamos a consolidação de diferentes dimensões de saberes essenciais para a prática docente.
Os saberes profissionais descritos por Tardif (2011) são fundamentais para a prática docente, pois constituem a base necessária para o exercício da docência em sala de aula. Ao longo do Programa de Residência Pedagógica, observou-se um significativo enriquecimento desses saberes, especialmente por meio de eventos formativos, estudos de teorias pedagógicas e estratégias desenvolvidas junto com a coordenação pedagógica da escola. Dentro das atividades formativas, podemos destacar os workshops realizados com professores experientes, os quais apresentaram uma diversidade de métodos aplicáveis ao contexto escolar. Esses momentos de troca, aliados às indicações de leituras e aos encontros formativos, contribuíram de maneira expressiva para a ampliação da compreensão teórica e para o fortalecimento da autoconfiança dos residentes frente aos desafios da sala de aula.
Nesse processo de formação, os Saberes Sociais ou Disciplinares também foram enriquecidos. A integração entre a teoria e prática docente, proporcionada pelas disciplinas do curso de Ciências da Natureza, favoreceu uma compreensão mais sólida e contextualizada dos conteúdos específicos permitindo uma atuação mais segura e fundamentada. Paralelamente, os saberes curriculares foram consolidados por meio da participação ativa no planejamento e na condução de aulas, realizadas em colaboração com docentes da escola campo. Essa vivência prática permitiu aos residentes compreender melhor os objetivos educacionais, selecionar conteúdos relevantes, adotar metodologias adequadas e aplicar estratégias de avaliação coerentes com a realidade dos alunos.
Por fim, os Saberes Experienciais ou Práticos foram construídos a partir da imersão na prática cotidiana do professor, sendo validados pela experiência direta com a realidade do ensino. O desenvolvimento do "saber-fazer", a gestão da sala de aula e a adaptação às diversas situações imprevistas revelaram-se competências essenciais, adquiridas e aprimoradas ao longo do PRP. Esses diferentes saberes, articulados entre si, contribuíram para uma formação docente mais integrada, crítica e alinhada às demandas da educação contemporânea.
Assim, consideramos uma conquista na perspectiva docente o entendimento sobre as estratégias e conteúdos a serem abordados em sala de aula como um marco importante na prática docente. A captura da atenção dos alunos representa um dos maiores desafios para o professor, pois durante esse percurso, eles competem frequentemente com alunos dispersos ou distraídos com celulares. À primeira vista, uma conquista frustrada logo é superada entendendo que o professor é um mediador do processo de construção do conhecimento e pode não alcançar a todos, o que pode ser encarado como normal, tranquilizando as preocupações do residente ao perceber que todos os seus objetivos em sala de aula podem não se concretizar.
Para sanar essas barreiras, podemos explicitar quais foram as estratégias utilizadas com maior feedback positivo, a exemplo: Gamificação do ensino, oficinas, educomunicação e experimentação foram as metodologias que mais tiveram destaque, a partir das quais os alunos se mostraram mais interessados, minimizando a falta de interesse dos discentes e, em contrapartida, aumentando a práxis pedagógica dos estudantes professores, em que puderam vivenciar a aplicação dessas metodologias ativas, percebendo como uma ferramenta eficaz para proporcionar um ambiente escolar mais integrador. 
Ao longo desse percurso, uma das etapas mais enriquecedoras foi a realização das visitas técnicas a instituições de ensino, como o Instituto Federal Baiano (IF Baiano) e à Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF-SBF). A experiência de diferentes contextos desenvolve nos alunos um olhar mais crítico e observador, essenciais para a aprendizagem. Sair da rotina de livro didático e das atividades convencionais e experimentar coisas novas desenvolve nos alunos habilidades como pesquisa, análise e resolução de problemas, deixando-os mais preparados para os desafios do mundo real.
Retornando à escola e aos experimentos em sala, podemos listar os anseios do futuro professor, que pesquisa novas possibilidades para seus alunos, procurando adaptá-los da melhor maneira para o entendimento dos espectadores. Isso porque a profissão docente é marcada por reflexões constantes, como 'Será que escolhi a estratégia correta?', 'Será que os alunos estão aprendendo?' e 'Será que estou fazendo a diferença?. A diversidade da realidade dos alunos pode distanciar os objetivos concretos do professor, que deve sempre oferecer as melhores opções disponíveis de abordagens, adaptadas às realidades presentes em sala de aula naquele momento, sem almejar 100% de aceitação ou compreensão. Talvez um experimento não atinja os alunos, então é sempre plausível programar outras estratégias e mantê-las em reserva, mudando o formato da aula ou tentando aulas dialogadas, por exemplo, mas sempre disposto a saciar a fome dos estudantes pelo conhecimento, mesmo diante de um aparente desinteresse.
Ainda considerando a vulnerabilidade dos estudantes, que inquieta o professor, essas realidades chegam à escola junto com os alunos, com casos de ansiedade, especialmente em uma escola que atende uma demanda periférica da cidade. Infelizmente, essas vivências tão distintas se chocam no ambiente escolar, causando muitos conflitos e colocando os professores em situações de extremo desconforto, ansiedade e apreensão, como casos de bullying, falta de consciência étnica e algumas situações de transfobia. Isso nos leva a dialogar diretamente sobre esses assuntos sempre que episódios como esses acontecem, na tentativa de expandir a compreensão dos estudantes para a realidade ainda afetada pelos vestígios da pandemia e pelos reflexos da sociedade contemporânea. O professor precisa estar preparado para situações como essas, que agora são habituais nas escolas, pois muitos alunos ainda desconhecem o verdadeiro significado do preconceito, seja étnico, de gênero ou religioso. Com isso, o papel do professor precisa ser como o de um prestador de serviço de limpeza pública, um gari, que está todos os dias nas ruas, limpando e recolhendo os detritos, para que, em algum momento, as pessoas percebam que jogar lixo no chão não afeta apenas a eles, mas a toda uma população.
Nota-se, portanto, que a imersão no Programa de Residência Pedagógica realizado na escola campo revela a complexidade da prática docente que transpõe as nuances da jornada de um educador. Os enredamentos na construção de saberes docentes e a preocupação constante com a efetiva inclusão de todos os alunos, revela-se como um dos alicerces fundamentais da atuação pedagógica. Contudo, os arcabouços deficitários da instituição escolar, associada à escassez de recursos pedagógicos adequados impede os avanços dos alunos. A pesquisa conduzida por Zulian, Vedovatto e Silva (2017), bem como as constatações apresentadas por Nepomoceno, Costa e Picelli (2020) sinalizam a notabilidade dessas questões ao evidenciar a exclusão de muitos indivíduos do acesso ao conhecimento impostos pelas limitações estruturais e logísticas das escolas.
No contexto do PRP, observamos que, apesar da integração física de alunos com deficiência nas escolas, a efetivação da inclusão constitui um desafio persistente. A falta de recursos adequados e adaptados, como livros didáticos e dispositivos tecnológicos, somada à resistência de alguns membros da comunidade escolar em implementar estratégias inclusivas, compromete a qualidade do ensino e a aprendizagem desses estudantes. Essa realidade evidencia a complexidade da questão da inclusão e a necessidade de ações mais efetivas.
Assim, as dificuldades de aprendizagem observadas entre os alunos ressaltam a necessidade urgente de um enfoque pedagógico mais adaptativo e diversificado, tendo em vista que os problemas vão desde a escrita e a leitura até comportamentos separativos em sala de aula. Conforme Amantes e Borges (2011), o ajuste adequado no uso de métodos de ensino e recursos didáticos surgem como um processo essencial para superar tais obstáculos.
A grosso modo, os saberes pedagógicos englobam diversos conhecimentos, como a didática, psicologia da educação, currículo e avaliação, entre outros, que são necessários para tornar o professor apto à sala de aula. O PRP oferece aos residentes a oportunidade de construir sua formação na prática, acompanhado de professores experientes das escolas da educação básica. Assim, compreender todos os diferentes contextos escolares pode ser fundamental para enfrentar os desafios da profissão docente e promover uma educação de qualidade para todos os alunos.


CONSIDERAÇÕES FINAIS
O Programa de Residência Pedagógica simboliza um marco significativo na formação de professores de Ciências da Natureza, promovendo uma integração profunda entre o que se aprende na teoria e o que se enfrenta na prática, por meio de uma experiência imersiva. Através do PRP, os discentes possuem a oportunidade de vivenciar de perto os desafios e as variantes que a profissão docente demanda e que vai desde a elaboração de planos de aula até a interação com os alunos em sala.
No decorrer da regência, os residentes não só colocam em prática os conceitos teóricos recebidos durante a graduação, como também potencializam novas habilidades e competências fundamentais para o exercício da docência. O apoio e coordenação deste programa é exercido especificamente pela CAPES, afim de garantir aos participantes do programa a orientação adequada.
Ademais, a assimilação entre a teoria e a prática promovida pelo programa projeta os futuros professores para enfrentarem os desafios encontrados no âmbito escolar, como as limitações de infraestrutura, a diversidade entre os alunos e as demandas reprimidas da sociedade contemporânea. As abordagens pedagógicas mais abrangentes e focadas nos alunos visa formar profissionais da educação mais envolvidos com os avanços do aprendizado e do desenvolvimento pleno dos discentes.
Assim sendo, o Programa de Residência Pedagógica se destaca como um alicerce imprescindível na formação de professores de Ciências da Natureza, preparando os residentes para enfrentarem as adversidades que a profissão apresenta. Mediante essa estruturação que o sistema educacional impõe, a CAPES manifesta seu contínuo comprometimento com a concepção de proporcionar uma educação de excelência, fortalecendo a educação superior brasileira.
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